
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                            XXIV Domingo do Tempo Comum –Ano A 
                                                                                                                        17-09-2017 

O Dever de Perdoar 
 
Todos nós estamos cheios de limitações. Somos muito fracos. Apesar das qualidades e 

dons que Deus a cada um concedeu, estamos cheios de defeitos e incoerências. e quanto 

mais nos conhecemos e reconhecemos, mais convencidos ficamos e mais razões 

encontramos para confirmar a nossa pobreza. 

Apesar de constatarmos esta triste realidade, há procedimentos de todos os dias que 

abertamente a contradizem: gostamos muito que nos perdoem mas dificilmente 

perdoamos ou pedimos perdão; dizemos que perdoamos mas que nunca esqueceremos; 

para as nossas faltas pedimos compreensão e tolerância, mas para as dos outros 

atalhamos logo com todo o rigor e justiça. 

O dever de perdoar assenta no princípio enunciado por Jesus: “tudo aquilo que quereis 

que os homens vos façam, fazei-lho, de igual modo, vós também”. 

Como poderemos ser perdoados se nos recusamos a perdoar? Como perdoamos se 

não esquecemos e estamos sempre a atirar à cara? Como é possível perdoar, deixar o outro 

leve e livre, no meio de esmagamentos e azedumes? 

Perdoar, é uma forma sublime de amar. É sobre-humano. É divino. 

 
 
 
 
 
 
 
 

INFORMAÇÕES                                                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

    

LUÍS PIPA 
Próxima Sexta-feira às 21.30H na Igrega Nossa 

Senhora de Fátima, Matriz da Paróquia. 
 

Este Sábado – Oração com Cânticos de Taizé às 21.30H na Igreja Paroquial. 

Próximo Sábado – Abertura do Ano Pastoral 2017/2018 às 9.30H no Centro Paulo VI. 

Próximo Sábado - Reunião Geral de Catequistas às 16.45H no Humanitus Forum e 

compromisso dos catequistas na missa das 18.15H. 

Início da Catequese – Dia 30 de Setembro para os de Sábado e 1 de Outubro para os de 

Domingo.As listagens serão afixadas no Hall da Igreja da Sagrada Família. 

Côngrua- Quem desejar pagar a Côngrua no Cartório pode fazê-lo antes de ser feita a 

cobrança porta a porta.Poupe esse esforço. 

 

 

 

 
 
 

 

Fátima – Retiro para doentes de 23 a 26 de Outubro. Inscrições abertas. É gratuito. 

Curso Geral de Catequese-Inscrições no Instituto Católico a partir de Setembro. História – 

6H; Teologia Litúrgica – 4H; Teologia Bíblica – 4H; Hermenéutica – 2H; Dogmática: A Trindade, Creio 

na Igreja Santa e Sacramento – 8H; Vida espiritual e pessoal – 6H. 

Centro Social / Refeitório Social – Quem quiser, e se quiser, pode ajudar o Centro Social 

oferecendo leite ou azeite, que está em precisão. 

Rádio Geice–Quarta-feira (Próximo programa será no dia 27 de Setembro) 
 

Leituras do próximo Domingo: Is 55, 6-9; Filip 1, 20c-24.27a 

 

PARÓQUIA DE Nª. Sª. de FÁTIMA 

Tel.258823029 -email: paroquia@paroquiafatima.pt 

http://www.paroquiafatima.com 

Consulte: paroquia.nsrafatima.5 

Ajude-nos a Ajudar… O Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora de Fátima, é uma IPSS.  
Agradece  toda ajuda em alimentos que nos dão na feira, como aqueles que são entregues no cartório ou 
nas respostas sociais. É uma ajuda valiosa e que sem ela não era posssível dar tanta resposta a quem 
precisa. Continue a ajudar-nos que Deus o recompensará. Instituição de Solidariedade Social sem fins 
lucrativos nº 501 534 822. 

 

Apoio Social da Paróquia.Entregue no Cartório ou deposite no IBAN/NIB: CGD-PT50  003507510000630373043 

FESTAS- Este Sábado – Às 20H  Arraial.Animação por 

Concertinas Gaspar e Amigos;e Orquestra Ligeira de V.N.Anha. 
Este Domingo – 10.15h Procissão de Nª Senhora das Necessidades a 

sair da Igreja Paroquial- Participe. 

- Missa Solene em Honra de Nª Sra. Das Necessidades às 11.30H 
- Às 15H Leilão  no Adro das Necessidades 

 

Programa de Pastoral para o novo ano – Pede-se a todos os movimentos e 

grupos o programa de actividades para 2017/2018, subordinado ao tema 

“Agradecer a Deus o Dom da Nossa Fé” entregar até ao dia 20 de Setembro. 



 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus               Mt 18, 21-35 
 

Naquele tempo, 

Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou-Lhe: 

«Se meu irmão me ofender, 

quantas vezes deverei perdoar-lhe? 

Até sete vezes?» 

Jesus respondeu: 

«Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. 

Na verdade, o reino de Deus pode comparar-se a um rei 

que quis ajustar contas com os seus servos. 

Logo de começo, 

apresentaram-lhe um homem que devia dez mil talentos. 

                Não tendo com que pagar, 

o senhor mandou que fosse vendido, 

com a mulher, os filhos e tudo quanto possuía, 

para assim pagar a dívida. 

Então o servo prostrou-se a seus pés, dizendo: 

‘Senhor, concede-me um prazo e tudo te pagarei’. 

Cheio de compaixão, o senhor daquele servo 

deu-lhe a liberdade e perdoou-lhe a dívida. 

Ao sair, o servo encontrou um dos seus companheiros  

que lhe devia cem denários. 

Segurando-o, começou a apertar-lhe o pescoço, dizendo: 

‘Paga o que me deves’. 

Então o companheiro caiu a seus pés e suplicou-lhe, dizendo: 

‘Concede-me um prazo e pagar-te-ei’. 

Ele, porem, não consentiu e mandou-o prender, 

até que pagasse tudo quanto devia. 

Testemunhas desta cena, 

os seus companheiros ficaram muito tristes 

e foram contar ao senhor tudo o que havia sucedido. 

Então, o senhor mandou-o chamar e disse: 

‘Servo mau, perdoei-te, porque me pediste. 

Não devias, também tu, compadecer-te do teu companheiro, 

como eu tive compaixão de ti?’ 

E o senhor, indignado, entregou-o aos verdugos, 

até que pagasse tudo o que lhe devia. 

Assim procederá convosco meu Pai celeste, 

se cada um de vós não perdoar a seu irmão 

de todo o coração. 
 

             Palavra da Salvação. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

Leitura I 
 

Leitura do Livro de Ben-Sirá                                                                                              Sir 27, 33-28, 9 
 

O rancor e a ira são coisas detestáveis, e o pecador é mestre nelas. Quem se vinga sofrerá a 

vingança do Senhor, que pedirá minuciosa conta de seus pecados. Perdoar a ofensa do teu próximo 

e, quando o pedires, as tuas ofensas serão perdoadas. Um homem guarda rancor contra outro e 

pede a Deus que o cure? Não tem compaixão do seu semelhante e pede perdão para os seus 

próprios pecados? Se ele, que é um ser de carne, guarda rancor, quem lhe alcançará o perdão das 

suas faltas? Lembra-te do teu fim e deixa de ter ódio; pensa na corrupção e na morte, e guarda os 

mandamentos. Recorda os mandamentos e não tenhas rancor ao próximo; pensa na aliança do 

Altíssimo e não repares nas ofensas que te fazem. 
 

Palavra do Senhor 
 
 

Salmo Responsorial (102)  
 
 

Refrão: Senhor, sois um Deus clemente! Sois um Deus clemente e compassivo 
 

Bendiz, ó minha alma, o Senhor                                                                                 Ele perdoa todos os teus pecados 

e todo o meu ser bendiga o seu nome santo.                                                        e cura as tuas enfermidades. 

Bendiz, ó minha alma,                                                                                                     o Senhor Salva da morte a tua vida 

e não esqueças nenhum dos seus benefícios.                                                        e coroa-te de graça e misericórdia.  
 

Não está sempre a repreender  

Nem guarda ressentimento. 

Não nos tratou segundo os nossos pecados 

Nem nos castigou segundo as nossas culpas. 
 

Leitura II 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos                                Rom 14, 7-9  
  

 

Irmãos: 

Nenhum de nós vive para si mesmo 

e nenhum de nós morre para si mesmo. 

Se vivemos, vivemos para o Senhor, 

e se morremos, morremos para o Senhor.   

Portanto, quer vivamos quer morramos, 

pertencemos ao Senhor. 

Na verdade, Cristo morreu e ressuscitou 

para ser o Senhor dos vivos e dos mortos. 
 

 

Palavra do Senhor 
 

 

             Aleluia, Aleluia 
Dou-vos um mandamento novo, diz o Senhor: 
Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei. 
 

 


